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Jesus hoje!!
 
INTRODUÇÃO
 
Era um dia como outro qualquer no além tempo e Deus estava lá no céu, curtindo aquela eternidade toda. 
Os arcanjos mega ultra super treinados ficam lá perto, fazendo tudo que Deus quer, logo antes dele querer. Por isso Deus nem chega a querer. Antes de querer já foi feito. Por isso, Deus nem tinha desejos. Antes de tê-los eles já estavam satisfeitos.
Aquilo é que era paz.
Mas Deus começou a cansar disso tudo. Bateu uma saudade. Não saudade de alguém em específico. Ele é super desapegado, não se apega a ninguém não. Mas  saudades de criar! 
Saudades de criar o Mundo todo, lembram? Aqueles 6 dias maravilhosos onde ele inventou o cosmos, a lua, o céu, a terra, os bichos, nossa tudo aquilo! Aquilo é que foi animado.
Agora era só aposentadoria. Bilênios e bilênios de um mundo sem tempo, uma aposentadoria eterna e infinita enquanto dure, cercado de cuidadores puxa sacos, passando horas e horas na TV, ouvindo as insistentes rezas que os humanos lhe fazem! 
“Ai que sono!! Desliga essa Rádio-Reza aí”, gritava ele ao Arcanjo Gabriel, que controlava a comunicação com a terra.
E para piorar: a maioria dos humanos da época nem acreditava que ele era único e não conseguiam sequer imaginar que ele existia, preferindo rezar para as forças da natureza. Doido isso né? 
Foi por tudo isso que Deus entrou em crise e decidiu fazer o que todo velhinho aposentado faz quando bate o tédio: VIAJAR!
Foi assim que nasceu Jesus! E como Deus não é japonês ele não veio ao mundo só para tirar foto! Ele decidiu participar! “Eu vou é interferir, lutar, sacrificar!!” E foi assim que Jesus virou Cristo.
Poucas vezes Deus se divertiu tanto!!! O final foi meio difícil, mas... Bem férias na Palestina em Guerra é nisso que dá!
E agora... Dois mil anos depois, ele volta... Direto da direita de Deus pai todo poderoso, direto dos céus para dar esse depoimento exclusivo que publicamos aqui.
Boa leitura!
 
 
 
 
 
JESUS
 
 
Quero começar deixando claro que EU NÃO VOLTEI.
Sei que só de anunciar que estou dando essa entrevista muita gente vai ficar dizendo que eu finalmente voltei! 
Desculpem, mas não se trata disso. Eu não tenho intenção alguma de nascer de novo como humano e, muito menos, me sacrificar por vós.
Nada contra... Foi um bom efeito cênico, admito.
Mas já fiz, seria pouco criativo repetir.
Eu não vou renascer, aceitem!  Vim apenas dar essa entrevista para deixar umas coisas claras e dar umas dicas  para essa nova era, a Era do Espírito Santo.
Afinal já faz mais de dois mil anos que dei as caras por essas bandas... E sabe como é o tempo, né? Na verdade o tempo mesmo é quieto, mas está sempre cheio de humanos falantes. E aí é tipo telefone sem fio. Um humano fala algo para o outro. Que fala para o outro. E aí a coisa vai mudando. Passaram dois mil anos e essa história já ficou toda diferente. Por isso decidi dar uma passadinha rápida e atualizar nossa conversa..
 
Para quem ainda não sacou, ou não acredita, meu nome é Jesus. Como vou provar isso? Eu odeio provas, pois prefiro a fé. Você é que tem que acreditar, é a prova de fé!
E sim. Eu falo português. E sim, eu não falo em tom bíblico. Ou falo também, se for bom para o público. Na verdade, eu falo do jeito que você quiser ouvir. É uma das vantagens de ser Deus. Ah, eu também posso estar simultaneamente em infinitos lugares. Agora, por exemplo, estou em apenas 16. É que estou meio de folga hoje.  Mas tenho infinitas opções mesmo.  Admito que tem hora que cansa. 
Eu já morri. E depois renasci. Depois subi aos céus. Aí passei um tempo longe. Sei que muita gente fala que eu sumi no auge da fama, mas eu não estou ligado na cultura de influencer. Inclusive nem gosto de ser famoso. Não volto a terra como filho justamente por medo de ser perseguido pelos meus fãs. O que eu tenho de fã maluco aí na Terra nem se fala. Tô pior que o John Lennon. Algum fã me mataria de novo em poucos dias. 
Voltar como humano não dá mais para mim, entendem?
Por isso, vou só dar esse depoimento e já meto o pé de novo para minha poltrona a direita de papai-eu-mesmo todo poderoso.
E sim.... Eu sou Deus sim senhor… Sou o pai e o filho e ainda posso dar um role de pomba a hora que eu decidir!
 
Sei que muita gente acha que Jesus não é Deus. Que foi apenas um homem comum, como vocês. Antes fosse. Seria mais fácil. Mas o fato é que quem disse isso errou. Eu sou mesmo Deus.
Não entendi até hoje o dogma da trindade, o tal do 3 em 1. É  que eu sou Deus, mas não estudei Teologia. Até simpatizo com essas teorias humanas, mas acredito que está além da minha compreensão. Mas aceito.
E sempre me adapto a suas teorias, facilita a comunicação.
Foi por isso que dessa vez, decidi aparecer assim, como podem me ver: uma pombinha branca falante!!  Agora, é a essa hora, a hora do meu lado Espírito Santo!  E como pombinha eu fico nesse tour entre céu e terra, trazendo as mensagens que vocês precisam!
E hoje vocês saberão minha verdadeira história.
Saberão a verdade sobre eu mesmo e minhas múltiplas personalidades!
 
 
 
 
Os Evangelhos
 
 
Admito que como Deus eu não sou muito de leitura, até porque já sou onisciente e sei de tudo. Mas como eu estava com essa ideia de dar uma passadinha aqui na terra para fazer um Sermão, eu passei um tempo focando minha onisciência nos evangelhos.
Para quem não sabe, minha onisciência é assim. Eu tenho que focar para ela onisciar alguma coisa.  Afinal, onisciar tudo ao mesmo tempo deixa a gente meio louco. Então escolho o foco para conseguir viver em paz.
Então foquei nos Evangelhos. Em 5 minutos eu já tinha lido todos. Já sei o que estão pensando. Estão escritos há dois mil anos e só agora eu li. Tá bom, admito que demorei.
E sabe que achei legal? Pô, maneiro mesmo. Tem um tom meio antigo, mas isso até que dá um bom efeito estético.  O texto é muito fiel aos fatos. 
 
Antes era biografia não autorizada. Agora podem botar na capa:
Evangelho: A vida de Jesus. Uma Biografia Autorizada.
 
Foi tudo daquele jeito mesmo. Ainda como Deus não encarnado eu mandei o anjo inseminar mamãe Maria. Eu fui criado pelo fofo do José, que foi tão macho que adotou um filho de mãe solteira e, mesmo sem pegar a moça, tratou ela como esposa e mãe de família. Isso é que é homem. Tenho ótimas memórias do coroa. Depois eu dei uma sumida da vida pública por uns 30 anos.
Voltei na profissão de profeta. Era um hit na época, tinha muitos lá na Galileia. Os judeus estavam sempre esperando o Messias e não faltava candidato. Era um  mercado disputadíssimo. Modestamente eu posso dizer que fui um profeta super bem sucedido. Sou bom no que faço. Tão bom que durei só três anos. Me mataram rapidinho. Isso no emprego de profeta, é uma baita prova de sucesso.  
Eu já comecei bem e meu início foi triunfante: fiz um acordo com o João Batista para ele me batizar.  Foi uma sacada e tanto. No disputado mercado de profetas da Palestina de dois mil anos atrás, o batizado de João Batista no Jordão foi tipo um diploma da USP. Foi fundamental no início de minha carreira. Aquele diploma, ops, batizado, me legitimou. Sem contar que ele mesmo saiu por aí dizendo que eu era o escolhido. Um baita garoto propaganda o meu priminho João. Depois fiz um monte de milagre e comprei umas brigas com os poderes estabelecidos. Bem, o final vocês já sabem né? Acabaram me botando na cruz. Basicamente é isso. Tenho pouco a acrescentar.
Os caras fizeram direito e contaram legal minha história. Recolheram até algumas das parábolas  que, modestamente, considero minha maior contribuição na vida. Minhas obras-primas. Resumindo, adorei os Evangelhos. Não vou aqui questionar nada. Parabéns aos autores.
 
Claro que tem umas preocupações meio bobas, como a do Matheus tentando provar que eu sou descendente de Davi. Bem louco isso. Ele gastou páginas do livro dizendo que o meu pai adotivo descendia do Davi. Descendia de Davi? e Daí? Eu sou Deus meu caro, não preciso ter origem nobre de rei de tribo alguma. Sem contar que o José não é meu pai de sangue, portanto não tem cabimento essa preocupação com as origens nobres dos bisavôs do meu pai adotivo. Mas ok. Até entendo.
Foi umas concessões para dialogar mais com o público da época. Foi tipo um selo de qualidade para os leitores burrinhos da época. Eles estavam super ligados nessas histórias do antigo testamento. Tipo o público de hoje, aliás. O fato é que deu certo. Virou best seller. Então tudo certo.  É o tipo de firula que não tem grande importância. O principal dos fatos está lá. Parabéns a todos. Sou fã! 
 
No entanto, como eu fui citado e sou, modestamente, personagem principal do livro, me permito um comentário: os evangelhos são lindos mas eu senti falta de uma visão mais interna ao personagem. Resumindo, eu senti falta dos meus monólogos interiores. Senti falta da história narrada do meu ponto de vista pessoal. Ou divinal. Afinal, sou Deus e homem. Foi essa a versão que decidi trazer a vocês hoje.  Acho que chegou a hora. Já faz dois mil anos que dei as caras pela última vez. Foi para fechar um ciclo, mas agora decidi dar um oi pois está começando um novo.
 
Bem, mas antes de revelar minhas crises vou dizer algo sobre os ciclos. Sobre porque apareci há dois mil anos e porque voltei agora. Acho que é importante dizer isso para vocês para entenderem que não venho aqui a terra só para aparecer. Não preciso disso.
Vivo muito bem lá no céu, inclusive tenho cargo na diretoria e fico à direita de Deus pai todo poderoso. Louco né? Fico à direita de eu mesmo. Mistérios da criação. Mas o fato é que sou ocupado e só venho aqui a terra para ajudar nas horas certas. E as horas certas são geralmente, as mudanças de era. Como agora.
 
 
 
 
Jesus e a Era de Aquário
 
 
Para quem ainda não sabe eu decidi encarnar como humano no ano zero por questões astrológicas: eu vim encerrar a era de Áries e começar a era de Peixes.
Na era de Áries o Avatar foi meu grande amigo, o profeta Moisés.
Na era dele a coisa era dura. Eu era chamado de Jeová e meu hobbie era ficar julgando os humanos. Foi a era do Olho por Olho, dente por Dente. Naquela época o que vigorava era a lei do Karma. Errou, pagou.  
Eu vim a terra como Jesus justamente para encerrar com a Era de Áries e inaugurar a Era de Peixes.
Moisés foi o Avatar da era de Áries. Eu, Jesus, fui o Avatar da Era de Peixes.
 
Eu decidi facilitar. A era de Peixes, era o momento da água, da emoção. Foi, portanto, a era do Perdão Universal. Tenho muito orgulho disso. Não sei se repararam, mas o perdão abole o Karma.  Pouca gente da atenção a isso, mas é fato. Não tem que pagar nada. Basta pedir perdão e está tudo certo.
Está lá na Bíblia. O bandido pecou a vida inteira, mas deu a sorte de estar na cruz ao meu lado. O cara era boa gente e teve um surto de fé. Também na hora da morte, até eu. Mas o fato foi que ele teve um surto de fé. E naquela hora o bandido, sinceramente pediu perdão. Eu dei na hora, sem dúvida.
Eu ali no meio da cruz todo sangrando e doido de transe, ainda tive tempo e motivação de ser divino. E ainda tem gente que acha que eu não era Deus. Quero ver que humano faria uma dessa? Eu perdoei na lata.  
Na mesma noite aquele bandido subiu aos céus comigo e está lá até hoje. Aliás, aquele bandidinho é super boa gente. Tem dia que bebe um pouco demais, mas tudo bem. Botei ele de centroavante no time do Céu e, quando tem jogo contra o time do Inferno, ele é fundamental. Afinal, é sempre bom ter um bandidinho como ele de centroavante em jogos de futebol. Todos têm um papel na criação. E o cara é fera. É o nosso craque. Sem ele o céu não ia ganhar uma partida de futebol do inferno.
Estão vendo? É isso. Eu perdoei o bandido e não me arrependo. Perdão é super tendência, vocês tem que experimentar.
 
Mas vocês sacaram o principal? De minha parte eu, ainda como Deus, criei a lei do karma, que era uma lei super rígida. Importante para a adolescência da espécie humana. Mas depois quando fui humano decidi fazer uma emenda constitucional na minha própria lei. Foi assim que bolei a Lei do Perdão, um baita atenuante que, na prática, praticamente aboliu a Lei do Karma. Basta pedir perdão que o karma está desfeito.
Em dois mil anos poucos pediram perdão com completa sinceridade e, por isso, a lei do karma continuou tão atuante. O problema é que só se onsegue pedir perdão com sinceridade quem sabe perdoar. É uma lei “2V”, vai e volta. Como
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